
Semana Santa e as 
co1nemorações Uturoicas 

A Igreja está preparando os 
comemorações Jiturglcas da ......... 
,1! ; .. ·1 .!, :: • .. ~ • "'<, 

Ar lista de tinema 
hospitaliza a 

NOVA IORQUE, - Encon-
tra-se hospitaHza.da, <%m tra. 
tura, a estrêla. de cinema Ja­

net Lelgt, que há dias se se­
parçíU de Tony Curtis. A atrir. 
achava-se em trll.nsito -para o 
B.ra.>il, quanclo sofreu urna 

queda no ha:lheiro do llott~l 

em que 11e hospedara. 
ll=.IIC!'=·!. 

Semana Santa, a se realiza­
rem entre 15 e 21 do cor­
rente. O pároco da Catedrál 
dP São Sebastião já estabe­
leceu um programa a ser se­
guido pela igreja e pe!os fiéis. 

Esse programa jâ se encon­
tra afixado em todas as igre­
jas e capélas da cidade para 

conhecimento dos católicos. 
Sabe-se mesmo, que para o 
serão a ser realiz:J.do na se­
mana santa, virá à Preslllen­
te Prudente nos pi·óxlmos 
dln.s. s~gundo informou o clé­

ro, um padre missionário da 
ordem dos passionistas. 

Rio - Ao assinar o decreto 
concedendo financiamento da ca-

O T P GO 

sa própria para os trabalhado· 
res brasileiroó', em solenidades 
reali:c;:lda na sede da Confedera­
ção dos Traba~;ladores da In­
dustr:a, o Presidente João Gou4 

lart profenu breva discurso sa· 
licntando o significado da pro­
videncia. 

Disse inicialmente ser-lhe :;ra­
to à sensibilidade manter mais 
um contato com os trabalhado­
res, principalmente quando, co­
mo no momento, tinha a oportu 
nidade de assinar atos que os 
benci:lciavam diretamente. De­
pois · de far.er algum<ts afim1:~­
çóes ~alçando os sentimentos 
dos homens do trabalho, so::Jre­
tudo sua vocação patriót~ca, o 
Presidente da Republica reCeriu· 
se a sua viagem aos Est'!úos 
Unidos. Disse quo ia levar ao 
povo norte-americano a palavra 
c!e an.zade do povo braslleiro. 
Reportou-se, e:n se6'1lida, à parti 
cipaçilo do Brasil na r~;;uni:b de 
Punta dei Este, cuja nosição 

disse ter sido a que mais se a­
justa às nossas necessidades de 
povo livre. Passou, depois a falar 
sObre as reformas de ba;;e de 
que necessita o pais, d!zcnao 
que para que elas se processem 
c-om mais brevidade e maior 
enfase há necessidade de que 
sejam também sentida~ pelo po­
vo. Elas dependem mc.is do povo 
que ao govêrno, pois o povo é 
quem M raz, realmente. 

A certa altura de sua oração 
àech:rou que é obsoleta a estru­
tura social e economica do Bra­
sil. Fez algumas observaçóeg sô­
bre o encarecimento da vlé!3,( 
declarando, em segu1<1a, que tO­
da e qualquer providencia visan­
do a retenção do processo <1e en­
carecimento das utilidades, , prin­
c' ::.!!!lente dos produtos da ter­
m, não resulta nos bene!icots 
que u povo reclama. s~m a mu­
c:tanca da estrutura social e eco­
nômica do país, que é obsol&ta,. 
todo estõrço naquele sentido • 

eii é candidato .nalme li e 
O sr. Celio de Oliveira Costa ral, pelo PRT. Nos ultimos diu.s 

viu finalmente homologada a exlstiu um contncto entre o ho­
sua candidatura á Camara Fed& je c'lndidato e as correntes p& 

---
CAMPANHA A..lliTI-Pól...IO médic.o nol"ie-ameri-cano Jo_eph Cooclt, à. esquor:la, 

OESCOBERTA NOVA 
PARTICULA ELEI IENTAR 
MAIOR PRODUÇÃO 00 
UUE QUEIMA 

demonstt-a o f::ndonamcnto de um injetor d~ vacina a médicos o ea.tenr.::iro~ de Ryu­
l(yuAn em Naha, Okinawa. Posteriormeuti', <:ê1·ca de ee:1to c cinquenta mil crianç.a.5 
fo~m inoculad\.l.s com a. vacina SaL'>:, dur;m te Ulll programa de vacinação em massa 

levado a cabo em tôda a ilha. A direita, wn m6jjeo de P.,y~n inj~ta a vacina em 

uma criança, U!ILlldo pal'l!. isso o injetor de E·-:>nvolvido por médi~os do e~h·cito dos Es-

Washington - A Comissão de 
Energia Ati.>mica dos Estados U­
uidos quasi terminou a constru· 
ção de um novo tipo de reator 
atômi ... o que produzirá mais com· 
bustivel nuclear - plutônio -
do que consumo e ao mesmo 
tempo gera grandes quantidades 
de eletnc1à2.de comercial. A usi­
na fica na estação de pesquisas 
ela cornissâo em Idaho Falls, 
Idaho, no noroeste dos Estados 
Unidos. As experi.&::J.cias prelimi­
nares com o reaLar já foram ini­
ciadas e ambos usina c reator de­
mento em meados dêste ano. A 
produção de energla elétrica ãa 
us!na será de 20.000 quilowatts, e­
nergia suficiente para suprir as 
n epessidades de eletricidade de 
uma cidade de 35.000 habitantes. 
o reator é chamado "reprodu­
tor" porque "reproduz" ou cria, 
novo combustível ao mesmo tem­
po qua queima seu combustível 
originaL 

ta<Ios Unid.oo e que fnndona sçm provocar tlôl'. 

Delegacia ~;de Saúde local na 
campanha anti • diftérica 

Num perfeito trabalho pa­
l'a imunizar a população in­
fantil contra a dl!teria, cam­
panha e~.Ra de es~larecimento 
sobre a.s formas de combate 
ao mal e os cuidados pura 
com os doentes. A campn.nba 
visa as tamilias de toda a 
cidade e região, para que pro­
curem o Centro de Saúde lo­

cá!, antes que a doença venha 
a se abater sobre as famillas 
uma vez que o mal é com­
pietameute desconhecido on4 

de essa. vacinação é feita re-

gu'arn1ente. Essa vacinação 
deve ser obrigatória à toda a 
criança com mais de 6 meses 
de idade até os 6 anos. Assim 
agindo, estará a criança li-

vre da doença e ter-se-á ao 

mesmo tempo evitado que o 

contágio de uma venha a ser 

propagar por outras crianças 

POPUL>\.ÇAO REDLA.t,,L<\ CONTRA O AIDIENTO 

DE TARIFAS DE ENERGL-\ ELETRICA 

o Prefeito de Paraguaçú 
Paulista numa recente entre­

vista mantida com o Gover­
nadctr Carvalho Pinto, fez 
chegar ao chefe do executivo 
estadual, as reclamações da­
quele municipio, através seus 

habitantes, do aumento verifi-

cado ultimamente no que con­
cé•·ne à majoração verifieada 

nas tarifas de energia cletrica, 

0 que <rvasionou reclamos por 

parte da peu>ulaçft.o. 

LAVRADOR! 
ARE SUAS TERRAS 

SEI\-IPRE 

corta..'ldo a aguas 

Terá neve· membrns~~oi Conselho de Edu~;ação e 
Rio - Terá nove membros, 

eom representação adequada qos 
divereos graus de ensino e de 
magistério oficial e particular, 
o Conselho de Educação do Dis­
trito Federal. 

Dessa forma, Br~ilia já dis­
põe de importante órgão para 
tomar deliberações em tõmo do 
sistema educacional que ser~ 

seguido por seus estabelecimento 
de ensino dos três nlveis. Os 
membros do Conselho terão de 
!er pessoas de notavel saber -e 
experiencia em matéria educa-

c!onal e residirem na nova Ca­
pital Federal. 

A área de competencia do Con 
selho de Educação de Brasilia 
compreenderá treze setores de 
atividades: a) fixar normas para 
autorização, funcionamento e 
fiscalização de estabelecimentos 
de ensino no DF; b) completar 
as indicações !eitas pelo CFE 
para a tixação do numero de dis­
ciplinas obrlgatorias no ensino 
médio do DF e relacionar as 
optativas; c) organiizar a distri­
buição das matérias obrigatorlas 

de cada curso, danCio especial çoamento do ensino; 1J emitir 
relêvo ao ensino de Portuguê~;; pareceres sôbre assuntos e qucs­
d) permitir aos estabelecime:n,. tões de natureza pedagógica a 
tos livre escolha de duas disci- êle submetidos pelo prefeito ou 
plinas para os seus currtculos; superintendente geral de educa­
e) dar estruturação propria aos ção; J) promover e divulgar es­
cursos quo funcionarem à noite; tudos sôbre a educaçáo no DF; 
f) estabelecer normas para a 1) conhecer recursos Interpostos 
transferencia de alunos nos li- de acordo com a lei federal e 
mites da sua. competencla; g) <1ecidir sõbre eles; m) a.nalisar 
aprovar os relatórios e presta- e publicar estatísticas ao ensino 
ções de contas de entidade de no DF e dados complementares, 
ensino comercial e industrial; vr~ando a elaboração de planos 
h) adotar e propOr modificações de ápiicaçl!.o de recursos par~ 
que vlZem à expanslio e aperíei a educação; n) estabelecer planos 

de aplicação dos recursos des-
tinados à educação, de acordo 
com o art. 1G9 da Consttiuição 

Federal, visando assegurar; 1) 
acesso .à escola pelo mmor nu-

. mero possível de estudantes, 2) 

erretistas da capital. Informou­
nos o sr. Celio de Oliveira Cos-. 
ta, que em conversa mantiJa, 
com o Deputad0 Cerávolo, ainda 
na capital c com o sr. Hugo Bor­
ghi, que seu nome passaria a 
integrar o bloco prudentino for­
mado por Cerâvolo-Sampaiof-1 
Sandoval. Seu nome, segundo 
o proprio candidato já foi homo­
logado concorrendo ele a uma 
vaga na Camara Federal nas pro 
rimas eleições de 7 de outubro. 

DR. Ct:LIO DE OLIVEIRA 
COSTA, CANDlDATO A 

DEPUTADO FEDERAL 

s d d 
Está marcada para manhã, 

sexta-feira às 20 horas na se· 
de da Associaç!i.o Rural. uma 
reunião dos dirigentes e so• 
cios da Sociedade H.ipica de 
Presidente Prudente, quando 
diversas palestras 1·elacionadas 

Comunicado da Emprêza Telefônica Paulista 
melhoria progressiva do ensin::> 
e aperfeiçoamento dos serviços 
educacionais; 3) desenvolvimento 
do ensino técnico-cientifico; 4 I 

-. -· ·;' 

SALVO CASOS EX<JEPOIONAIS, JA SE ACUAM CON· 
Jl"'ltMADDS 1!:lll SUA T.QTALIDADJ: TODOS OS ATUAIS 
~JNA.i.'VTI.JS, PARA O NOVO SF.RVIÇO TELEFONICO 

AtJT()HATICO. 
INICIARA. B.It:EVEMENTJ!: O TRABALHO DE 

CONI'IRMAÇA.O DOS FUTUROS ASSINAN'l'E3, <JUJO!i 
~ !Sil A<JILU( :REGISTRADOI EM LIVRO l!:iFE-

CIAL DJI: PEDID08. 

desenvolvimento das ciências, le­
tras e r.rtes. 

Moisés Lu~ian será 
mesmo ca~didato 

CURITIBA. - O ex-gover-

nador Moisés. Lupion vai pre­

l!idir o encerramento da Con-

ata os 
Btasil 

inutil. É, pois, urgente, a refor­
ma de base, mas é essencial, pa­
ra que ela se processe que a 
classe trabalhadora concorra 
com seu esforço. 

Ao terminar sua oração, disse 
que todos os trabalhadores pre~ 

OTICIARIO 
Presidente Epitã,clo 

CONT~A A POPULAÇAO 

A REivJ:NDIU-\.R A -­

INCLUSAO DA RODOVIA 

PARA ROSANA 

sentes poderiam levar aos SI~U:. 

companheiros dos Estaàos a 
certeza de que, com o apoio de 
todos êles, o governo alcança­
rá aquêle ponto por que toàos 
lutamos a liberdade e o dP.sen· 
volvimento do pais. 

ReGIONAL 
A PREFEITURA 
PARAGUAÇUENSE ESTA 
Th'lCI.ANDO OS SERHÇOS 
PARA BAIRRO DISTANTE 

~g~ 111.! ~-r;tt:'tl '!!!' 1! ~ 
o chefe do executivo de 

A população do uistrito ue Paraguaçú Paulista, sr. Bene-
Rosana, município de Presi­
c!ente Epitá.cio, continua a 
solicitar aos poderes munici­
pais, a interces.são junto ·às 

autoridades estaduais, no sen­
tido de que a rodovia entre 
as duas Ioca1idades venha a 
ser incluída no Plano Rodo­
viário Estadual, para que se­
ja precedido o seu alargamen 
to, conservação, manutenção 
de sua transitabilidalle duran 
te todo o ano enquanto que a­
gora a produção agricola. vem 
sofren:Jo as conscquencias do 

seu mau estado. Uma com.ls­
são epitaciana trata do as4 

sunto, para. leva-lo às 
esferas 
~stado. 

admlnlstra tlvas 
altas 

do 

SaniA> Anastácio -­
NOVA. MOTONIVELADORA 
PARA O MUNICIPIO 

A.NASTACIANO 

Bn1 duas sessões realizada~! 

em tempo r~cor<l, o presidente 

da edilidade de Santo Ana.s-

dito Benjcio iniciou esta se­
mana o serviço de ligação 
te'efonica ao centro da cid.a­

de com o bain·o de Monte A­
legre. A Prefeitm·a. já pos­
sue para aque'le serviço; to· 
elo o material, alem ele mão 
de obra. através os operárioo1 

munlc.lpais e viaturas. Um tec 
nico da Cla. Telefônica. Bra­

sileira está orientando aque­
les serviços. 

Pa.ragU!lÇú Paulk!ta 

S.QCIEDADE DAS l\JA.ES 

PRETENDE CONSTRUI& 
PA VILIIAO INFA.:NTU... 

' Informou a Sociedade da.:l 
Mães doe ParaguaçCl Paulista. 

que em sua r~união realizada 
nos últimos dias na cidade, 

aquela entidade pretende con­
truir junto ao Hospital do 
Caridade daquela cidade um 
Pavilhão Infantil, de acõrdo 
con verba doa.da pelo Gover­
nO' Federal e já em poder da 

tacio, sr. Kiyoshi Fujimoto, enUdade, que é da ordem de 
conseguiu aprovar um proje- 740 mil cruzeiros. Sabe-se que 
to de lei que autorizava 0 parte dessa. importancia será 
municipio a contrair um em- aplicada. na aquisição de mo-

prestimo da e<rdem de 7 mi­
lhões, 540 mil, 860 cruzeiros, 
com os q1Jais o município iria 
adquirir uma maquina moto­

niveladora. Tão logo se d~u a 
aprova.çã.o o presidente da 
edilidade seguiu para S. Pau­
lo onde o prefeito Argemiro 
Lagata aguardava a autorisa­
ção para a assinatura do com 
petente emprestüno. junto à 

Caixa Economica Estadual. 

biliario para o referido Pav·i­
lhão. 

LAVRADOR! 
- Evite campoo destruidos -

e solo Improdutivos 
Combatendo a Erosão 

- SEJA AMIGO DO SOLO -

·pica reune-se amanhã 
com 0 hipismo serll.o pronun- lidade esportiva e à. entidads 
ciadas. Oulros assuntos, todos serão também tratados du-

eles atinentes a essa moda- te aque'a reunião. 

, . 

. venção do PSD do Paraná. Vá 
res homenagens estão sendo 
pre.pa.rada3 para o- sr. Lu­

pion que serã me.<~xno ênndld'~-

Sra. Margarida Kunzll, mem­
bro da diretoria da Sooleda­

d~ Hlpica de nosl'ia clda.<le e 

lll'nod~ entmlãlta do noln> 
Já está chegando! 

·------------------------~----~----~ 
to !!~ &tn~do. !11'~ 
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Secretaria da Agricultura promove a 
preparação de profess9res conservacionistas 

Entre as realizações :lu Oover- acontecimento. ça de uma geraçao carreta pma 

A 

PRDGRDMJI DE H JE 
CINE PR.EIIDEN E 

no do Estado, capituladas no Mercê do aperfeíço3mrnto cio:> a seguinte, o que em seu c»piri· 
seu Plano de Ação, um;1. •.las mais mestres e dos métodos, n. aferi- to é plasma~lo por p::üs e mes­
importantes é a que di<~ respeito ção dos resultados, r.onstatnr:i tres. Aos professare;;, apúnd!ce 
à Educação em todos os niveis muito breve, a valid3ttr: e a nu- sublirf1e cia célula social da fa­
No ultimo triêniO tal f,)i a quan- tenticidade das afirm'-1-<;ões de milia cabe a dignificante .:are· 
tidade e a frequêncai ele instala· melhores descortmios nu campo fa de coadjuvar os pais no bt:.ri-

I CAL 
ções de novas escolas que •) po· d lt d E • d lar pérsonalidades, transmúnd.)· 
vo paulista já se habituou a êsc;P aÉcu urta o ·~·osso s .e o.. lhes conhecimentos tl inuicando· 

DE 
MARII.I 

Paul Mihalefe 
com Sabinl'l Sinjett e Paul Husbschmid -

-C IN E TEATRO FENIX-

pon ° paCJ tco 4 ue a cnan- lhes os caminhos certos. 

OFICINA 
MAR TRIZ: Rua General Glicerto, 3112 

Fone, 31l3 - São José do Rio Petro 
Vendem planos das afamadas mal'Cile: 

COM A 1\IAO NA MASSA 
Iris Del Mar e Silva Filho 

ESCREVER - SOMAR - CALCIDLAR 

O :::alo, patrimônio prcciosn da 
Natureza - com as suas rique· 
zas, mas também com os seus 
problemas que têm de ser resol· 
vidas vela humanidad·~ pam o 
seu proprio beneficio constitui 
matéria indispensavel ao conl}c­
cimento das crianças. Justamen­
te elas serão a garantia da nos· 
sa ~obrevivencia no futuro. 

FED:MANN - BRUNSTEIN - SONDERKLAN~ 
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 

Vendas a VISTA e n. PRAZO de 80 1\IESES 
Na segunda sessão 
FILME JAPONES Daí por que, a Secretaria da 

Agricultura, em colaboraçã:J com 
a pasta da Jí:Jucação, ins,~riu no 
seu rirograma de açâ•) - e vem 
realizando cursos, inten.;ivos, po­
rém práticos c objetivos, d<~ Con­
servação do Solo, para os pro­
fessores do ciclo primárlo. 

O SR. PAULO MDIALEFF \ !sita esta cidade perlodiea· 

men'.a e hospcda·S'!l no PERI.: .'I HOTEL, Fone, li2,1 oode 
recebe ycllldos. 

A MUSICAL 
(fundada em 1.116) 

----------
ANIVERSARIANTES 

DE HOJE 

castigos. Extremamente ma-
chucado e doente, voltou, en­
tretanto, o Santo a pregar a 

conversão, dando exemplo de 
desprendimento e elevado seu­
tido de miserlcordia. 

REFORMAS, CONSERfOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 091 

Nos três últimos anos 0959, 
1960 e 1961) quinhenws c qua· 
renta e sete professores recebe· 
ram ensinamentos que os possi­
bilitam expandir no melo rural 
onde trabalham o espírito c.lnser 
v acionista. 

MLAÇA.O DAS PESSOAS QUE ADQUDUR.UI 
PIAN06i 

VITALINO MARINO 
BENEDITA SILV'A. 

o sr. Darcy Faria Marcon· 
des, escrivão de Paz, residen· 
te em Alfredo Marcondes; o 
sr. Boanerges Cintra, comer­
ciante em Santos; o jovem 

Vitório Reijuta Inoye, filho 

do .sr. Sembii Inouye e de 
dona Mercedes Inoye; o- sr. 
João Veloso da Silva, advo­
gado em Londrina, Estado do 

Paraná. 
· DE ONTEM 

A sr. José Darcyr Pereira, 
representante da Sanbor Bra­
sil S.A. de São Paulo, nesta 
cidade; o jovem Alaor Fer-

nandes, estudante secundá­
rio, residente em Assis. 

1iiJIIa to de Dta 
SAO SABAS 

12 de abril 

------------
Jovem ainda, Sabas muito"" 

trabalhou pela conversão dt> 

ido:atras e herejes. Mortos os 
seus pais, destinJu grande 
parte de sua fortuna aos ca­
tólicos pobres, que sofriam 
cruel perseguição. 

Pela Páscoa de 372, a per· 
seguição contra os católicos 
recrudesceu. Três dias depoi~ 
da festa, quando ',Passava por 
uma estrada, um bando• apo­
derou-se do Santo e de um 
sacerdote e levou a ambos, 
malt:ratando-os com 'l)arbaros 

IMPARCIAL 
R• .qw .... ~­
k...a.lll·l ....... 

l"neiden&e Pruu. 
•·•·•- • 8.1.Pa11le 

Roberto Santos ...... 
Opbefis A FrAnço••J ----J..e Lombardi Neb 

8 I Mll* 

lonasio Barizon ...... 
'rio Peretti 
~- ...... 
. SSIOiiiUfll: 

. . . . Qr" l.JM, .. 
780, .. .... 

RGAÇAO 
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BepreMDtaaw: 

Santos & Santos 
Publ!sidade S.A. 

- liAO P.I.'ULO 

100 n• .J.I.HIIIIte 

·- Jllále .. Ml Feae,...,. .... ~ 

~ 

Fo.i um dos mais extrao.rdí­
nárlos pregadores, tendo con­
quistado, após sua morte, o 

respeito e a admiração de 

seus proprios perseguidores. 
Sabas morreu relatwamente 

jovem, suas palavras perdu­
ram até hoje, sendo admira­
ver a sua disposição mesmo 
diante do maior sofrimento. 

----------
EFEMERIDES 

12 de abril 

------------
No dia de hoje no ano de 

1577 - Carta regia unifican­
do o governo do Brasil, em 
Salvador, Bahia. 

1863 -- Nasce em Angra 

dos Reis, Rio de Janeiro, Raul 
D'Avila Pompéia, diretor da 
Repartição de Estatística, do 

Diario Oficial da União e da 
Biblioteca Nacional. Era exí­
mio artista da .palavra e ha· 
bíl desenhista. Suicidou-se aos 
32 anos de idade, por motivo 
ignorado até hoje.· 

1867 - Morre no Rio Gran 
de do Sul, David Guanabara 
(David José Martins) herol 
d'a Farropliha. 

1884 - Fundação <lo Clube 
·Militar, no Rio de Janeiro. 

1916 - - Morre no Rio de 
Janeiro, Francisco Glicerlo de 
Cerquelra Leite, pol!tico bri­
lhante do antigo Partido Re­
publicano Paulista. Austero e 

dedicado. viveu e morreu na 

pobreza, nunca a~eitanclo re­
cC"mpensa de seu esforço. 

----------
LAVRADOR! 

• SEJA AMIGO DO SOLO -
- PLANTE EM CURVA • 

DE NIVEJ, 

DE NIVF.L 

---~---------

... cÕ~e~o nos NVend• 
1 

tlores auforlzados aa co-
ftlcterfstlcas de qualidade 
clot ródios e fonógrgfot 
do linha o 

z:: 

Centro Celtu ai Bra il 
Estados Unidos 

Oomwüca ·que acbam-se aberta8 as matriculas p&N • 
cuno de INGLES. A secretaria acha-se aberta das 8,SO M 
11,00 e llu U,SO u 1'7,00 hom~t • r'Ua ilqueJra Campo.~, GU. 

M-111 

(o so de I ês 
11!!1 

CONVERIACA·O 
Novas Turmas Do Começo de Al.lrd. 
HORAIUO: De ManJJa- Tarde- .A. Noite 

Yaslgl - Metodo Direto lifielelwlla 

Comprovada 

Avenida Otl. M&reondea1 llltl 

111m trate ao OJne P...c4MB 

Novas Componentes 
da Policta fe,ninina 

São Paulo (Interpress) 

Em so:enidade realizada dia 
4 do corrente, nesta capital. 

foram investidas do «Compro 
missa Funcí~nal» as novas 
c. (." 1 )Oncntes da Policia Fe· 
mintna. O ato constou de 
missa em A.c;:ão de Graças, na 
Igreja de São Franoisco e 
sessão so~em~ na Escola de 

Policia. Concluiram ú curso 

especializa:.lo, 1 elemento." da 
Turma VII e lQ elementos da 

Turma VIII, que foram !me-

diatamente investidas de suas 
funções legais. Compareceram 

No corrente ano, rein!ciad:Js 
O'! trabalhos que est'io a cargo 
do Setor de Educacão do Servi­
ço de Expansão Conservacionista 
cursaram regularmente e recebe· 
ram os seus certlficadr;s <!ij oro· 
fessores domiciliados no úmbi.to 
da 3.a Zona Conscrvacionlsta, 
com sede em Piracicaba, 15 da 
6.a Zon<t Conservaclonísta, na 
cidade de Bauru e 46 da 7 a Zo­
na, com sede em Ribel.t'à J Pre· 
to. 

A partir do dia 26 do corren­
te mês está em func~unamento 
mais um Curso Intens!VD tle Con 
servacão do Solo par!l Pr ..>fesso­
res, desta vez em Pírf:cununga, 
da ~.a Zona Conservacionista. 1\ 

O corpo docente é const.itui­
do pelos Engenheiros Agrónom )S 

Benedicto da Silva, Chefe do Se­
tor de Educacão Con~ervacoinis­
ta, Jairo Ribeiro de M>1.tos, Edu· 
cador com sede em Pir!lclCftba 
e .Tosé Delphin Canettieri, Chefe 
ad 4.a Zona Conservacoinista. A 
matrict11a é de 50 professores do 
ciclo primaria. 

Forma, assim, n. Secretar·!\ d'\ 
Agrlcult,lrn, através do DEMA, 
uma eqvipe de mestres do ensi· 

tes da Policia Feminina e por· no, cu,lo trabalho na .formacão 
sonalidades da socieuade pau- d~ menta lidade conservacinn1sta 
Ustana.. na juventude escolar ,em defesa 

do solo e da sua maior produ­
A Policia Feminina de São tividade, constituirão, sem duvi· 

Paulo sob o comando da Dra. da alguma. penhor sPm.tro do 
Hilda Macedo tem merecido progresso da agricultura pau-

ao ato o secretarlo da Segu. 
rança Publica, diretores da 
Esco'a de Policia, -coman1an-

. d i 1 d t · - . - lista . a estima c a. a m raç ... o· e · o-
dos, mercê de seu devotamen.-

to l causa do menor e da LAVRADOR ! 

mulhel', dentro do respeito à - CONSERVE SUA TERRA -
p...el~ aos regulamentos 
dignidade humana. 

e à - Não Plante 1\lorro AbaiXo · 

AURELIO MARTINS DA COSTA 
LAZARO JUNQUEIRA 
PASQUAL GAREIA 
JORGE LUlZARI 

A...'TGELO TAMOURA 
DffiCE FERNANDES 

MATOISHO OKI 
MASAGI HIGIASHINO 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 

{Pres. V&nCeWIU) 

ALBERTO l'v'I.ARQUES CAIADO 
PLACIDIO 1\lARQUES NOGUEIRA 
R05.A YANAGUI H1~IGAWA 
LENY CARMEN OONÇALV~ 

PEDRO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 
.TOAO SOUZA CRUZ 
i..!INIRA BATISTA DE SOUZA 
1\!A.H.'IO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA L..UIZ.A.RI 
ANJTA SA.CANA.VINI CO~A 
LUCY ?YtlTSUKO IMAI 
AMALIA BO'fOSSO 
ISRAEL DANTAS PIMENTEL 

ANTON,IO KHUM 
DH. HELIO DE J\...ZEVEDO MA.RQU'W}S 
ROSA };LilliA J .\.EE 

RAl\IES BUCHALLA 
KUNIO IOSHI 
NII..ZA CARAN 
JOS'E SOUZA. REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGA WA 
DR. A.RY OSVALDO MATTOS 
GERALDO COIMBRA. 
VIRGTLIO TIEZZI 
ANTONIO DlllPIERI 
ALAIL A ~.MEIDA LIMA 
ABDON ML'<UNDA GALINDO 
OLIVIO CRERA.LDI 

• 
e1 gen eiros gronomos 

o CTBCS prom~n ve o aperfeiçoamento de novas f quipes de planeja dores 
e 

O Departai?ento de E.ngenh.a· expande por todo o Estado, le- Nos ultimas três anos 50 En· cos, das diversas regiões do Es-
ria e Mecamc~ da Agnculturp. vando aos lavradores os ensina- genheiros Agrônomos e 31 Vete· tado estão matriculados na pri· 
CDEMA) atraves do seu Centro mentos da técnica, o planêjamen rinaríos participaram dos cur- meira turma do Centro de Treir 
de Treinamento Bti.sico de Con- to para melhor aproveitamento sos de treínameN:."Q (:'-"r/J:sivo e namento Básico de Conservação 
servação do Solo, am Campinas, do seu patrimonío rural. já no corrente exerclcio 9 técn!· do Solo de Campinas. 
\·em realizando, desde a sua cria· · 
ção, ti'abalho dos mais objetivos, 
no aperfeiçoamento de técnicos 
para os serviços de planejamento 
agrícola. 

Além daquelas imposições di· 
tadas, pela concorrencia, à in· 
dustria e ao comércio, nos pro· 
blemas de desenvolvimento e.. 
conomico, tem a agricultura de 
cuidar de mais um item de iil'lt 
portancia capital: a defesa do 
selo para S!llvaguarda da sua 

fertilidade. 
Não basta mecanizar e semear 

Sem os cvtdados no uso adequa· 
do de cada gleba, na discíplina­
ção das águas e no combate à 
erosão o resultado é que, s0 no 
Estado de São Paulo perde-se, 
em média, por ano, 16 toneladas 
por hectare de solo precioso e 
pràtlcamente irrecuperavel. 

Os técnicos especializados pe­
lo CTBCS do DEMA constituem 
a equipe da Divisão de Conserva· 
ção do Solo que se amplia e se 

Po11te -odoviaria de P.Prudente a São Paulo 
COM ESCALAS POR: 

MARACAI 
ASSIS 

OURINHOS 
PIRAJ'O 
ITAPE'l'ININGA J: 

SOROC&BA 

Cem noTos e eenfortavm 
onlbus pela Yia Bapoeo 
TaTareti asfaltada em toda 

a SUB extensio 

M EZ E 
T BNS ORlES 

HORARIOS 
PARTE PARA SAO PAULO AS- 7,00 e 12,80- COl\1 ESOA.LAI POR Ana, 
OURINIIOS, PIRAJC, ITAPETININGA, SOROCA.BA, e SAO .ROQUE> 

PARTE PARA SA.O PAULO AS - 21,00 22,30- CARROS DIRlllTOS 
PARTE DE SAO PAULO AS- 21,30 • 23,30 CARROS DIRETOS. 

PARTE DE S.t\0 PAULO AS - 7,80- 12,30 - COM ESCALAS POB iAO BOQ~ 
IOROCABA. ITAPETININGA, PffiAJ()', OURINHOS, e ASSIS. 

AG&NCIAS 
P. PRUDENTE: -Embarques e Reservas Edlficio «ROSA P~ - Prap 

Nove de Julho - Telefonel'l, 95 e 1100 
ENCO:VtENDAS: - Rúa Dr. Jooo Fóz 636 - Telefone, 111lt 

MO PAULO:- .l!llltat&o Rodovl&ria- GUichês N.o 11 e fQ 
FONE N.o SG-1010 

ENCOMliNDü - A.Y. Ttradctell, 8ü - rr.lelone N.o ll·tllt 
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Lembre-
, 
e o seu • • 1or am1 u. 

Prometo que ao exercer a arte de curer, mostrar-Ne-ei sempre fiel aos preceitos da hunestld~Jde, da caridade c 
da ctência; Penetrando no interior dos lares, meus olho$ serão cegos, minha llngua calará os s~:gredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de bonra; Nunca me servir.:i de minha profissão para corromper os 
costumes ou favorecer o crime. E se cumprir êste juramento com fidelidade, goze eu t~ara semp;o;e a rulnha 
vida e a minha arte com boa reputação en1re Qs homens. s~ o Infringir ou dêle rue afastar, suceda-me o 

contrádo. Hipócrates (355.a C) 

O IMPARCIAL" 
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DR. JOS · MO AE ALIO D~ • VOSHI AKh · AGA 
Pediatria - Clinica nW.:Ãieo-etrúr~,rioa. 

• I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 

: I 
~lélHco - C.R.M. 9211 

Atende-se dia e noitw · ~ · I . I 
I :~I 

Ex-Cirurgião residente do Hospittal das Clinicas 

As!':ociado do American College of s urgens. 
CONSULTORIO : ·+· :t 

• / 

I 
I 

OPERAÇõES DE ADULTOS E CRIANÇAS 

PA.RI'OS - MOLt.STIAS DE SENHORAS RUA 
RUA 

RESIDENCIA : ' ' I 
CONSULTõRJIO : CASA DE SAUDE _ «DR. uCHIDA» 

AR o B I 
I 
I VENIDA l.UANOEL GOULART, 502 - TELEFONE, 100 

CLINICA NOSSA SENHOR}\ -APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇAO -

HIPERTENSAO ELETROCARDIOGROFIA E;>O C L EI 
ORTOPEDTA 

~ 

TRAUMATOLOGIA o D • 
Cardiologia 

Consultório : AVENI A B ,AS L, 5 O 4 - TtL FO.!E, f I O 3 - Cx. O TAL, 8 l 2 - P ES. PRU E i TE ··-----·--------.................. ·-.................. ····~------··-- ... ·--------------..,--------. --··-- .. --- ... ------------------------- ... ··-------------.-... ...-.. _.. 
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;•: .. :~i ~;.:,.i R. Uf~COU~ FERNANDO MENDES 
(da ~~~d~~ Medi~ de u B ) :I !~:,~~ .. ~~~m B!~~~"! .. ~~~~-~~- ii1 Casa de Sa~!T~~nta Maria !!: Med;ou>a mtema Cardt:~; ...... - Exome 

Fellow do Colégto Amcncano e do Colé~lo :f: J :t1 c;.árd1o-vascular completo cam Eletroca.rdio-•f• • r-: grafia - FOnocardiografia - Auscuta cardiaca 
· Cl' ""'l·ca de Crt'at1cas Inte:-oacional de Cirurgiõ..:s •··• :.a 111 1 ::t: CIRURGIA _ MATERNIDADE t.t.• eletrônica e Radio~>copia - Estudo preventivo 

E~lJOSCOPIA DO APARELHO URINARIO :~;: EI.ETROTERAPIA - RAIG ~ : da r.rtcrioscierose e orientação dictt!tica em 
lo(.. 1<: conexão com o Instit!!to de Cardiolor,io do 

AVENiDA CEL. MARCONDES 1522 ( Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital i*! RUA DR GURGEL 4 4 2 _FONE 9 9 ~ : Estddo de São Paulo. 

F 5 I .d cl s . )" F 7 J .:t:. . \ ' ' ~ : RUA MAJOR FELICIO :-ARABAY, 4 1 9 
Barão do Rio Branco 963- . one 108 .A e Materm a e . Lmz - one, 11 . fii ex. POSTAL, 54 - P. PRUDENTE :TELEFONES, 791 e 999 
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DR. MOACY R CEST ARI 
Cirurgra !Jen.l - Gtnecologia -

Obstetrici« 

DR. JOAO ANTONIO VOZZ.a 
Laboratório de Anallsss 

DR. OSVALDO G. MALDONADO 
Clinica de Orianças 

DR. MARIO BUZZI FILHO 
Aparelho Digestivo - Clinica Geral 

'JR AJA-X GONÇA·LVES 
Anest€:sla 

DR. ARMANDO DREYER 
DR. CLAUDOMI'RO ALBERTAO 

Oculista 

e 

DO_, 

Modico de Plantão permanente - Ti'émsf1•s~es de san2:ue 
- Oxig;ênio - Hidratação - Fraturas e TraumatismGs -

Remoções cotn Ambulância. I 

· !: DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e 1172- Cx. Postal 777 
PR~SIDENTE PRUD NTE 

a 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Euuoscopia Per-Oral - Otorrinr­

Larit1gologia 

DR. ADONIRO CESTARI ', 
Cardiologia 

DR. ENNIO BOTELHO PERRONB 
Cirurgia G-eral e Urologia 

DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia Ger::xl 

DR ALCEU M. CARVALHO JR. 

DR. DOMINGOS MILANO FILilO 
Radiolo!,>i.a Clinica 

DR. ALFREDO MA:tGTELLA 

Doenças Nervosas 

r. 
- MtDICO - CRM 6784 -Psiquiatria - Clínica do Si~tema Nervoso 

;línica especialisa.da no tratamen~ das doenças nervo~tas e mtmtaís sem 
Tranunento de enJlorda, emaJRcimento e do mvelheclruento precoce 

internação 
CUNICA GERAL~ E DE SENHORAS ELETRICIDADE MtDICA 

. ·' 

Operações - Ralo X - Ginecologia - · Cirurgia - ObstttriC1a. , 
DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 

Cirurgia Geral Moléstia de S-.nhc71:as ' 
DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 

DR. ENIO R. MAIA 
CEnica Médica e Cirúrgica DR. ODILO A. SIQUEIRA 

DR. DOMINGOS MILANO F o •. 

Diretor Pro2rietário: 
DR. NELSON C. MARCHESE DR.. ABEL DE FREITAS 

Dermatologia Radioterapia Cirurgia Geral Radiologia Radiologia 

RUA DR. GURGEL, 115 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: 1271· 1218 - Cx. POSTAL, 135 - PRES@DENTE PRUDENTE 
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I DR. oD Lo u &s • EIRA:,~ LABORATóRio DE AN. usEs :t: Dr Doml·ngns Leon~rdo Ceravolo 
ANALI::>ES CLINICAS - BACTERIOLOGlh - :t: i§ U 

Operaçies - Doenças de Senhoras - Partos VACINAS AUTOGENAS - METAI30LlSMO :~: 8 

BASAL I : 

~tende-se das 9 às 12 e das 14 às 16 horaa : 1 

. :i! Sonsullório : 

Avenida Cel fi1arcondes, 1225 - Fone, 1279 
Residênçia: TELEFOfiE 550 I 

I 
I 

• • 
G:onsultório: : ~ 

RUA DR. GURGEL 2 O 8 i ·~ 
CX. POSTAL 6 9 O - FONE 8 51 ;.t: 

.,~ 

1\IEDICO OPEflADO'R. - C R 1\l - SP - N. 5.>83 ' ' 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 -- - fONE, 68. -\.! 
Presidente PLfudenfe . J t 

-------



4.a PAGINA -~-·· 
Preeldenw Prutlcnfc:l quinta-feira, 12 de abril de 1002 ,. ••• • "O IMPARCIAL" 

--------~---------------------------------------------------------------

4& 1 
Marino Pinto de Barros Cesar 

,(Para a Interpress) 
Os cursos de preparatorios a· 

tuais, funcionando junto aos gi­
nasios oficiais, não vêm conse­
guindo resultados satisfatorios. 
Esta nossa afirmativa acaba de 
ter plena confirmação pela Se­
cretaria da Educação. 

Segundo dado:~ estatísticos da­
dos á publicidade pelo orgão o­
ficial do Estado, foram instala­
dos junto aos ginasios estaduais 
548 classes destinadas ao prepa­
ro de candidatos aos exames de 
admissão aos estabelecimento;; 
de ensino medio, sendo 79 na Ca­
pital e 469 no Interior, classes 
que funcionaram regularmente 
de abril a dezembro do ano fin­
do, com a matricula de 20.000 a­
lunos, dos quais 3.000 na Capi­
tal e 17.000 no Interior. 

Infelizmento, a fonte fornece­
dora dos dados acima, foi omis­
sa no que diz respeito à percen­
tagem de aprovação alcançada 
pelas 548 classes. Contudo escla­
rece a referida fonte, prestaram' 
exames nos ginasios do Estado 
37.447 candidatos, sendo 8.583! 
na Capital e 28.858 no· Interior. 
Lograram vencer com exito as 
questões que lhes foram propos­
tas, 1.695 na Capital e 11.72ô no 
interior. Se fizermos os calcu­
las. verificaremos que o índice 
de habilitação ainda foi muito 
baixo: 35,8%, sendo 19,õ% na 
Capital e 16,2% no Interior. 

A nosso ver, resultado assim 
desanimador pode ser atribuída 
a duas causas principais: l.a, de­
!iciencia do ensino primaria; 

e 
a 

2.a, falta de mais cuidadosa se~ 
leção dos regentes das classes 
do tipo em apreço. 1 

Acreditamos que se fõr adota.. 
do processo mais eficiente para 

n s 
a seleção dos regentes dos cur­
sos, serão largamente beneficia­
dos os alunos que as frequen, 
tam, de vez que a média de apro­
vação elevar•se-á de maneira sen-

sivel. Porque somente mediante 
cuidadosa seleção, poder-se-á a­
fastar dessas classes, professo­
res bisonhos na arte de ensinar, 
como vem acontecendo. 

razo pa a p 
de egistro do I 

a en 
poso 

d 
e 

São Paulo (Interpress) -
A Federação das Industrias 
do Estado de São Paulo vem 
de enviar ao <premiar:. Tan­
credo Neves, presidente do 
Conselho de Ministros, tele­
grama a proposito do prazo 
determinado para renovação 
de Patentes de Registro do 
Imposto de Consumo, até o 

dia 31 de março. E' a seguin­
'te a m:ensagem telegrafica, 

em sua integra: 

«Solicitamos a preciosa a­
tenção de Vossa EX\'Celelncia 
para o pedido da Confedera­
ção Nacional da Industria so­

bre a urgente e imp;eriosa 

revogação do Decreto n.o 
51.103, de l.o de agosto , de 
1S61, dada a flagrante ilega.. 
Udade e impossibilidade ma­
terial de cumprimento da des 

cabida exigencia, em virtude diciário, encarecemos a neces 
secidade de urgentes instru-die esgotar-se o prazo \_:ara 

renovação de Patentes de Re · 
g1stro do Impqsto do Consu-

ções às autc~_'.dades fazen-. 
darias, dilatando o prazo pa­

mo dia 31 de março. A fim 
de evitar à classe industrial ra pagamento de patentes no 

serias prejuízos consequentes 
da vigencia do referido di­
ploma legal, repelido, pelo Ju 

mês de abril. Atenciosas sau­

dações. Antonio Devisate, prc 
siclcnte da FIESP-.» 

• pa1 José Bonifácio 
pela sexta vez 

São Paulo (Interpress) 
No último dia 2, o sr. José 
Bonifácio Nogueira, absor­
vido com a campanha de pre­
gação politico-eleitoral em 
que está empenhado, receb-eu 
um comunicado urgente, de­
terminando, em cohsequen­
cia, fossem cancelados todos 

os seus compromissos, quer 
de ordem política, quer de 
ordem social. Mal concluíra 

a viagem que realizou em 
companhia do governador do 
Estado (e que culminou com 
a concentração popular de 

Helicopteros 
testados entre 

Russos 
Rio e 

serão 
Petropolis 

Rio Claro), inspecionando e 
inaugurando oibras, o sr. Jo­
se Bonifácio imediatamente 
rumou para São Paulo, a fim 

de estar ao lado da sua espo­
E.a, sra. Maria Ter_esa, que na­
quele dia presenteou-o com o 
seu sexto filho - Antonio 

Carlos. Rio - Helicopteros russos ~e­
rão os primeiros a participar dos 
testes éntre Rio e Petrópolis, nu­
ma tentativa de organização de 
linhas regulares dêstes tipo, nos 
próximos meses. Um aparelho 
soviético já se encontra no local 
do futuro heliporto desta capi­
tal, no Campo de São Cristovão, 

aguardando, apenas, a conclu­
são das obras do primeiro he­
liporto carioca, com dois rrJl 
e quinhentos metro·s quadrados, 
o que lhe dará capacidade de a­
brigar helicopteros até de cenio 
e cinquenta passageiros. O pla­
no inicial será mostrar as unida­
des russas ao povo, nas visitas 

para 
qualquer 

lavoura! 

360 Diesel 
Nacional• 

lllllllEDIEIE-I:!lli:aiB!B--1!11 • Motor 40 HP, n11r 
clonal 

LIYRIOORI Aumenta o produçao 

de sua lavoura preparando a terra 
com Tratores Vofmet. Conheça-o 
no Concessionário de auo cidade I 

• Bomba InJetora • 
· sistema elétrico 

Bosch. 
• Engate hldr6unco de 

3 pontos. 
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*FINANCIADO PELO BANCO DO BRASIL 
em 4 anos a juros de 7% a.a. 

CONCESSIONÁRIOS ''AUTONAC.V ALMET" 

Pró-Agrfcola Paulista, ltda. 
Av. Brasil, 761 - CP. 337 - Te f.: 12'1 

Presidente Prudente 

que fará às duas mostras (brl!r' 
sileira e russa) que se abrirão 
no gigantesco pavilhão sem colu­
nas do entígo bairro imperial. 

Acreditam os especialistas que 
estão estudando o assunto que 
as viagens entre a Guanabar.1 e 
a cidade serrana serão simplifi­
cadas de muito, pois o tempo 
márJmo para o trajeto é de quin­
ze minutos, incluindo-se .:>:> pre­
parativos para o embarque e 
desembarque. A idéia de se criar 
uma linha de helicopetors entre 
o Rio e Petrópolis desde muito 
vem sendo estudada e agora. se 
encontra o clima propicoi para 
a primeira experiencia. Se as 
coisas derem certo, os organiza­
dores do serviço pretendem es­
tendê-lo até Teresópolis. Para. 
tanto já estão estudando o pro· 
bleJ:lll!. dos ventos naquela área 
a fim de melhor adequarem a 
questão. Os técnicos em temas 
de aviação pensam que não há 
problemas, já que os fabricantes 
dêstes aparelhos os colocaram 
em condições de enfrentar diver­
sos obstáculos de grande monta. 
A partir de três de maio vindou­
ro, os visitantes das mostras ve­
rão as experiencias pioneiras no 
primeiro hel!porto carioca. 

DECLARAÇÃO 
Eu, KURANOSOKU HIIM.­

MUKI, residente e dom!licia­
do em Presidente Prudente ·à 
rua Barão do Rio Branco 
1.293, declaro, para fins de 
obtenção de quarta via, que 
perdi minha Carteira Nacional 
de Habilitação de Motorista 
Profssional n.o 001.785 Pron­
tuario 5.589 expedida pela De­
legacia de Policia local em da 
ta de 19 de fevereiro de 1.947. 

Presidente Prudente, 6 de 
Abril de 1962 

as) KURANOSOI~U HIRA­
M'ÜKI 

VACINAS CONTRA 
AFTOSA E .PESTE 

SUINA 
CASA 

Auro-recuar~a 

Felicio Tarabav 519 
TELEFONE, 192 

Olhando as imensas cxten· 
sões de terras, outrora devas­
tadas e hoje novamente pro­
dutivas, temos diante dos olhos 
a obra a que Hugh Bennett de­
dicou tõda. a sua vida. 
No ano de 1938, durante a re· 

volução de Cuba, um homem vi­
goroso de 77 anos era visto com 
frequencia caminhando pelas en­
costas íngremes da ilha, munido 
de um tubo comprido. :ll:sse tu­
bo, denominado sonda, êle o 
introduzia profundamente na ter­
ra de. vez em quando, depois e­
xaminava a côr e a contextura 
das amostras de terra que tirava 
e fazia anotações. 

Os exércitos adversários não 
intervinham no trabalho daquele 
homem. Era como se compreen­
dessem que os govêrnos vêm e 
se vão, mas o solo perdura. A 
tarefa daquele americano de 1,83 
m. de altura, com a roupa "Sal; 
picada de lama, de rosto gordo 
e expressão bonachona, era pre­
cisamente essa - garantir que o 
solo perdurasse e alimentasse 
convenientemente os famintos 
de Cuba. Era Hugh H. Betmett, 
pai de um extensivo movimen­
to em prol da conservação do 
solo, que hoje está fazendo ci­
rurgia plástica na face carco· 
mida de todo o globo terrP.stre. 

Disse-me I'ecentemente um 
deputado norte-americano, que 
realizara uma viagem ao redor 
do mundo com o fim de estudar 
os problemas da agricultura: 
"Onde quer que eu andasse sem­
pre ouvia o nome de Hugh Ben­
nett. Na Europa, lavradores que 
lutavll,m contra a erosão aponta· 
vam realizações inspiradas por 
ele. No Líbano, vi enconstas ter­
raceadas segundo suas recomen­
dações para conservar a fertili­
dade do solo. No Extremo Orien­
te, chefes de Estado pediam-me 
que lhes enviasse Bennett para 
que êle pudesse julgar se os seus 
trabalhos agrícolas estavam no 
caminho certo". 

Em 1957 o Estado de São Pau­
lo instituiu o Dia da Conserva­
ção do Solo, assinalado por fes­
tejos, relatórios sôbre o traba­
lho realizado, fixação de novas 
metas - e o prêmio de uma Ta­
ça Hugh Bennett. Os brasileiros 
estabeleceram a data de modo a 
coincidir com a do aniversario 
de Hugh Bennett (15 de abril). 
Bennett levou a conservação do 
solo ao índios do Equador e con­
traiu malária quando julgava as 
possibilidades agrícolas da Zona 
do Canal. , 

Antes de Bennett poder des­
pertar a atenç~o dos povos para 
o fato de que o mundo estava 
desperdiçando uma de suas mais 
preciosas heranças - o solo -
êle próprio teve de aprender. 
Quando rapaz, em Anson Cuun­
try, na Carolina do Norte, êle 
pescava num ribeirão cujas á-

guas eram tte cõr marrom e nun 
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LABORATOB'lO RAIO X • I 

I . 
TRANSFUSOES DE SANGUE 

MEDICINA E OmURGJA Dl.i URG'GlNOIA ·• 

ASSIS'l:iUiCIA A MATEI. 1WA.Jt.ll 

MtDl(;O DE PLANTAO A QUALQUER HORA DO DIA. • A NOITII 
I 

DR. JACOMIHO L. CERA V OLO 
CERAVOLO DR. HAROi.DO F. 

cm.URGIA OERA.L 
GINECOLOGIA E ODSTETRICh\. 

OR. CLAUDIO DE AZEREDO PASSOS 
ORTOPEDIA E TRAU:MATOLOGIA 

DOENÇAS DOS OSSOS E ARTICULAÇOEB 
CLINICA DE FRATURAS 

ca pensou em perguntar por que 
motivo aquela água era barren­
ta. Enquanto isso, vai por tóda 
a parte ao seu redores plantrJ· 
ções de algodão sendo abandona­
das por causa dos profundos sul­
cos que drenavam o terreno. 

Poucos anos depois êle mes­
mo contribuiu para a deva:;taçã,> 
Precisando de dinheiro para in­
gressar na Universidade ae Ca­
rolina do Norte, limpou cêrc:a 
de 10 hectares de terra virgem, 
a maoir parte acidentada demais 
para o cultivo. Com as ingremcc; 
encostas destituídas de sua ro­
bertura vegetal, as pesada_, chu­
vas arrastaram a terra em tor­
entes morro abaixo, e o solo 
não tardou em se apresenrar re­
cortado de ravinas. Começou ali 
a educação de Hugh Bennett. 

Na Universidade, Bennett es­
pecializou-se em Agricultura e 
Edafologia. Depois de graduado, 
em 1903, arranjou um emprêgo 
na Divisão de Estudos no Solo, 
no Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos e pôs-se a 
inventariar os diversos tipCJs de 
solo de seu pais, observando sua 
produtividade. Por tôda a parte 
aonde ia deparava com jsquele­
tos de florestas, matagais de ve­
getação arbustiva imprestável, 
morro eescavados pela erosão: 
via as águas dos rios vermeLhas 
amarelas e marrons, tingidas p~: 
las muitas toneladas de terra 
fértil, das camadas superiores 
do solo, arrastadas para lá pelas 
enxurradas. 

Lógo compreendeu uma dura 
realidade: "Solos erodidos, la­
vradores arruinados". Verificou 
que examinando os campos êlo 
poderia avaliar a espécie de hos­
pitalidade que deveria esperar 
nas casas rústicas onde pedia 
pousada à noite. Se os campos 
estavam sulcados pela erosão o 
jantar oferecido não seria gr~n­
de coisa. 

Mas sabia-se tão pouco s.)bre 
a conservação do solo naqueles 
tempos remotos, que era difi::il 
explicar por que tantas terras 
estavam perdendo a fertilidade. 
Ai, em 1905, Bennett foi enviadc 
ao município de Louisa, na Vir­
gínia, para examinar o sOlo em­
pobrecido da região. Descobriu 
não só as causas, mas. tambem 
a cruzada que iria ocupar o res­
to de sua vida. Métodos ruinosos 
de lavrar a terra - aração em 

,linhas retas, morro acima e mor-
ro abaixo, e cultivo de enconstas 
íngremes, deixando a descoberto 
a superficie do solo - haviam 
despojado o município de Louisa 
de tõda a sua terra vegetal, da 
camada que a natureza devia ter 
levado nada menos de uns 7.000 
anos a formar. Mas quando Ben­
net cavava as terras virgens ad­
jacentes, ainda cobertas de no­
restas, onde a natureza tomara 
conta do solo, encontrava-as ma· 

otu e wnt!1a1, 

------------

Sua importante descoberta foi 
que as duas áreas de terra ti­
nham um dia sido exatamente 
guais; identicas no declive e na 
rocha subúacente de que eram 
formadas. A única diferença e­
ra o que o homem fizera na par­
te cultivada. Foi quando Ber.· 
nett atinou com o remedio para 
terras de lavoura empobrecidas: 
imitar o ma!s possível a natu­
reza no tratamento do solo. 

Seus superiores não foram 
tão rápidos como êle em perce­
ber os perigos da erosão, e des­
prezaram a recomendação que 
êle desejava fôsse difundida: 
manter sempre que possível a 
camada vegetal para aprisionar 
as gotfculas de chuvas e prote­
ger o solo. Obstinadamente, êle 
acumulou e registrou mais da· 
dos. Num município de Carolina 
do Sul 55.000 hectares de terras 
tinham sido a tal ponto assola­
dos que lhe era difícil andar no 
terreno. Na Geórgia deparou 
com uma ravina, que já engolira 
1.200 hectares, com mais de 60 
metros de profundidade em al­
guns pontos e estendendo os ten­
táculos para devorar mais ter­
ras. Tudo aquilo acontecera em 
apenas meio século e começara 
com a água da chuva gotejan• 
do do telhado de um celeiro. 

Bennett pôs-se a caminho, de: 
cidido a expõr o caso quer que 
tivesse oportunidade. Nas aldeias 
das encruzilhadas, em reuniões 
socaiis nas igrejas e escolas ru­
rais, e perante grupos de cien­
tistas, êle advertia qúe o país já 
destruíra ou danificara 80 mi­
lhões de hectares de terra. Umj 
de seus argumentos mais elo-\ 
quentes era o confronto entre a 
produção na década de 1870-SO 
e a na de 1920-30. Ao cabo de 50 
anos, em que houvera constan­
te melhora das espécies cultiva· 
das e maior difusão do uso de 
fertilizantes e máquinas, as co­
lheitas de algodão e milho dinn­
nuiram - em consequências da 
erosão. , I 

Em 1933 éhegaram aos ouvidos 
de Bennett rumores de que um 
novo programa de assistência 

do Governo ia despender cinco 
mirr'lões de dolares na constru­
ção de teraços. Ele correu ao 
escritorio do Secretario-Assisten­
te de Agricultura e lhe disse que 
a idéia era uma rematada lou­
cura. Os teraços, declarou, eram 
apenas medida isolada, e seriam 
inúteis se não fossem combina­
dos com dúzias de outras medi­
das como aração em contôrno, 
cultura em faixas de nível, ca­
nais coletores revestidos da gr!!o­
ma - criadas por êle e outros 
cientistas especializados na C0n­

servação do solo. Resultado: 
Bennett foi encarregado de um 
novo Serviço de Combate à Ero­
são do Solo. 

Naquela época havia non Es­
tados Unidos menos de 50 pes­
soas que entendiam alguma cois>1. 
sôbre conservação do solo, na 
sua maioria trabalhando em re­
partições federais e estaduais. 
Bennett contratou tantos quan-­
tos pôde conseguir e dentro de 
poucos meses aquêles homens 
tinham começado a instruir mi­
~hares de outros. Depois, com a 
Impetuosa. energia de Bennctt 
dando o impulso, foram estabe­
lecidos 40 postos experimentnis 
para di:monstração práticas em 
31 estados, abrangendo um to­
tal de 160.000 hectaes de terra. 

A nova repartição lançou-se 
em pleno Dust Bowl, flagelo que 
na década de 1930 arrancou cen­
tenas de milhares de quiiome­
tros quadr11;dos à região do Cen· 
tro-Oeste americano. o solo fo­
raz de sítios e fazendas a mais 
de meio caminho através do con­
tinente era soprado sôbre os ar­
ranha-céus de Nova York e as­
sentava nos navios a 500 quilo­
metros da costa. Abalados, os 
Estados Unidos de súbito com­
preenderam que algo terrivel­
mente anormal l.'l!tava ocorren· 
do com a terra. Só Bennett ti­
nha uin plano de ação e foi cha­
mado a expô-lo perante uma co· 
missão, do Senado, que cogita­
va da criação de um serviço par­
manente de conservação do solo. 

(Continua no proximo numero) 

D~SEJAl\1 EMIGRAR PABA O BRASIL 

Lisboa - Dezesseis mil por. 

tugueses de Goa desejam emi-
[{'ar par!L .o Brasil., desde' 

que lhes seja paga a viagem 
e encontrar trabalho ao che· 
gar, declarou, ao desembar-

car em Beira, o sr. Julio Fer­
nandes que com outros 106 

portugueses, partiu da antiga 
colonia portuguêsa, com ou­
tros 106 portugueses, após 

sua liberação pela Ind!a. 

"Vous pouvez aussi parler 
Francals" 

Ma.tl'lculando-16 Da 

A.Jianp Franceaa de P. Pra-

deok Fone - 1055 -
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O IMPABGJAL'• 

Ensioo Industrial ter · 
Rio - A cra1ção de delegacias 

de Diretoria de Ensino Industrial 
nos Estados foi decidida tendo 
em vista a realidade nacional e 
as dificuldades de solução de 
muitos problemas para a rêde 
escolar. Com a instalação dês­
tes novos órgãos, a descentralí-

r para ali ar 
zação das atividades da DEI fa- medidas de alta utilidade para 
cilitará ao seu diretor e asse!i- a formação da. mão de obra qua­
soria técnica ficarem cogitando lificada para o nosso parque fa­
de planejar atividadE-s que pro- bril, cuja expansão é das mais 
piciem a constante melhoria dos rápidas no Continente. 
curricolos, a organização de cur- Entre as delegacias que já es-

tão em fase de instalação figura 
sos espeClals ou de aperfei~oa- a da Bahia. Vários outros Esta­
menta, além de uma série de dos já estão cuidando ae orga-

nizar suas delegacias, de mocio 

MooAslouvERLtdJ 
a possuírem os respectivos de­
legados em curto prazo, já que 
o ministro Oliveira Brito dese­
ja o máximo de ação nos pró­
ximos meses. Entre os fatores 
que está a exigir urgencia para 
esta iniciativa figura a coloca­
cão da lei de diretrizes e ba;oc<; 
da educação nacional em funcio­
namento e a necessidade do MEC 
ter dcmento' capacitados no 1n· 

terior do país para os esclar~cl­
mentos que se tornarem necessá­
rios. 

- Sob a direção de -
LOURDES e VERO~&OA 

liqeeiallza.d& em en.xevaia para noivas P"· 
-r.ul • 11ue bf. de rno.!s fino !'\'&to para a mu­

lher moderna e elegante 

(I..urll• u-funeionárla da s~e !la Mll­
llu tle Ma11in FOOiga .t OJ<.t.) 

Os delegados deverão ter as 

• 
BIS 

seguintes funções principais: a ) 
efetuar o registro dos profes!>o­
res das diversas especialidades 
industriais; b) supervisionar R 

distribuição de bôlsas de estudao; 
no âmbito do ensino industl'ial; 
c) cooperar na classificação das 
escolas de ensino industrial de 
acordo com a lei 3.552, de 195!1, 
para a sua regulamentação; d J 
acompanhar e fiscalizar a üxe­
cução do phno de obras e equi­
pamento das diversas escala~ 
da rêde federal; e l servir de !1-
gente de ligação entre as auto­
ridades estaduâis e as do ensine 
e a Diretoria do Ensino Indu.'l­
trial. Esta medida possibilitai á. 
a divisão de trabalho e dará à 
direção meios para estudos de 
temas de maoir interê!'se parD 
a aceleração do processo de mf.o 
de obra qualificada para o nos­
so parque fabril. 

RUA JOAQUIM NABUCO, 50 I - F O H E, 85 

• •••••••• ••••••••••••••••• •••••••-•••••••F • I 
A Escola e sua Funcão Social 

VMdma-se pmteleirati :randea d.eimontãn:Js. 

Pr.-• pua lejd lle a:I'A1Kialles p11r a.t~e 

SaJãn na rua Siqueira Campus 
.Uqa.- U81 -.Mo uli-o (Fundolil 4• Pnd•allaRk) 

TraMI' • raa itqut*a C~m~pes, 618. 
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CURA DIVINA TOTAL 

~d-esde 1940 em ~odo o !'Wz. Expulsão das 

ALMAS PENADAS CASEiRAS DE INFERNO VIVO. -
Destruiçfio de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO, - Com vinte cruzeiros em selos, escrever para: 

- Pti&or DR, ARIOSTO PALOMBO, - Caixa ?Oital 31 
- MACAS - ESTADO 00 RIO. 

MariDo Pinto dtl Barros Casar 
(Para a Interprcss) 

Em artigo stioordinado a epi­
grafe - A Escola - publlcuch 
pela "Tribuna Popular", que se 
eriita na adiantada e culta ci­
dade de Itapetininga, o prof. 0-
seas Saturnino de Almeida teceu 
~onsideraçõec; ~m torno da açr.r.· 
!1E>'!>=~tiYa da n0ss:.~ cW.:J.Je. 

Com efeito, u es.-:ola que aí es­
tá não preend1'' a~ exJgcnci:l'.l 
do povo, que ná muito vem cl:l­
mando pela sua Ampliação e 
l'Wlhoria. Com'J muito hem afir­
nH.l o articullst~, o ensin" nã0 
r~.ssa de tran~missão aos educnn 
<.l::;s de simplc> vermz de ilus­
lrar:·IG, deSCilirln:'.~ · Sf' dn edu­
c·J~ãe; integral. d? amiJitG mt:i~o 
n a;.:; largo e imr,:cscinc\iyel a 
qualque" povo prJgres~ista 

A es~o ~ :.lua! não ,-r·m de­
semp:mh-... :lo sua precipll'l. ~un­
ção, qual a •ia d€'1"11' crntil:"t•·fu 
da cultu-:"1 Ainda SC' C''1r· :•• r~· ,, 
!ase de ~nsm·1r a ler esr~·ever o 
calcular. 1~to mesmo da c. ~Yt. 

de maneira rudimentar confor­
me temo.:; fClto 1.e:1tir ~tr:.v·~s ck 
nossos ...:o.renn. -; 1.;. 

A edUC.ll,-.<1 fisivot C' a educat:f.,, 
moral e ~.vive~, de há rmnto. não 
vêm sell::'.o nunistrad.:.s m.s es­
colas do cm·s' , riun:-1 ' O·tí . 
por cerL), 0 rato que teve a mai;; 
ampla 1~ • ;' cu:;são e1.1 t •"- J ,., 

país de :.1.n bir;h(• de . :n·di:n .~:·c­
lógico t.e: consegui.! 1 C( l'trnas 
de voto" quando tle m:ta ela~ 
eleições relliz~tda~ nn <"'Ul'l<nl 
paulista x• · l rt'.! 'mção da cn­
mara mü •.. ~:p'l1 ~c n·a capital 
do Estado líder da Federaçfto 
registram ·.s) tão p:Jsir' ns de­
monstr<l;'Je~ cte falta de ~~tlt;"a 
ção civica, qu.~ dizer!"Yius 'lo 1 es­
ta da tla.,:~ 1 oncl.e o ensino ele­
mentar ai.:ci~ ~ nnis L1lh<J jue o 
nosso ? 

"A escola, ao invés de ser a 
fonte de amor, da sabedoria e 
da verdade, tem sido a or1gem 

LEIA E ASSmE 
"0 IMPARCIAL -

do ódio, da injustiça e da men­
tira", afirma o prof. Oseaq Se· 
turnino. InfelizmentE' assim é. 
Temos esperanças, entretanto, 
de dias melhores para o n0sso 
sistema educacional. 

JOS11: OURIQUES LISBOA 
(Para a lnterpress) 

Ganhar dinheiro - bastante 
e rapidamente - eis o objetive• 
de muitos individuas que, para 
isso, não rJCsitam em lanc:ar 
mão de qualquer processo. Che­
gum a contratar advogados para 
a defesa de seus "direitos" o-u 
da lisura de seus negocios. 

Não vá o leitor pensar que eu 
queira bancar o santo e que não 
aprecie o dinbeir0. 

Quem não gosta de dinheiro ? 
Porém, há meios e modorl' de 

viver. Se o leitor pegar qualquer 
jornal de São Paulo e ler a par­
I e reservada a teatros e cinemas 
constatará o seguinte: estamos 
na época do "strip-tease~" (qtt<\ 
significa: mulher despir-se em 
publico> e de filmes "ousados': 
sobre sexo, sensualidade e ou­
ira::; coisas. Ora, isso não pa~s"l. 
dfl meio de ganhar dinheiro -
explorando o sexo. Quando ve­
jo os anuncias dessas peças tea­
tt-~;"' ,..., filmes - d6 vontade de 
perguntar a esse individuas: 

- Vocês não têm p:J.i e mãe e 
esposa e filhM ? 

Sexo é o instinto da reprodu­
ção da espécie. Não há nada de 
vergonhoso nisso. O amor é al­

-go sublime. O que há de ruim 
é levar a coisa para o lado do 
deboche. Então, sim, é caso de 
Policia. 

Por isso tudo, está de para" 
béns o sr. Waldemar Melchiori, 
chefe do Serviço de Vigllancia 
e Assistencia do Juizado de Me­
nore.:; de São Paulo, que vem en­
cetando extraordinarla campanha 

~~~~+++++++~~~~ê+++++++++++·~+++++· ..................... ~ 
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MASSEY -FERGUSON • 
i Nem com todo§ «mais» conseguiriamots descrevê-lo por com­

pleto. . . Veja-o pes!>oalmeRte, para constatar como é bom 
mesmo o l\1.:-\.SSEY -FERGUSON l\1Fl50 BRASILEIRO ! Faz 

serviço de um trator pe-sad;o com a. .economia de wn tr&tor 

leve! Equipado com motot· Diesel Perltins de 39,5 HP, -de fabl'i· 

fabri<'açà.o narional, 
1\IASSEY-FERGUSON DO BRASil, S.A. 

CONCESSION AR-1.\. 

I Av::i~:M::o:• Goul:~~.r::2A~\~~~:=~~ ~::A;iD 
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contra o mau cinema, as revis­
tas obscenas, os livros imorais 
e os teatros perniciosos. Seria 
preciso, apenas, que ação iden­
tica do sr. Waldemar Melchiori 
se estendesse a todo o interior 
do Estado. 

Amda recentemente, o sr. Al­
do de Assis Dias, Juiz de Direito 
Titul~r da Vara Privativa de Me-

nores de São Paulo, baixou Por­
taria proibindo expor a venda 
ou distribuir livros de autoria 
de M. A . Camacho, que se es-· 
pecializou em editar obras ultra. 
jantes ao pudor publico, sob· a 
desculpa de "arte". Também fo­
ram proibidas as edições de Cas­
sandra Rios, Mareei Kappa, Brl­
gite BijoÜ e uma enorme fauna 

xo 
de exploradores da lascivla. .\ 
ação do sr. Aldo de Assis Di&s 
e de seus valorosos auxiliares. 
destacando-se o sr. Waldema.r 
Melchiori - só pode merecer a­

plausos de todos os paulistas. 
Repetimos, porém: é preciso que 
essa ação se estenda a todo o. 
territorio do Estado. 

rei i ura unicipal de P. Prudente 
SECÇAO SECRETARIA 

- Portarias assinadas pelo se­
nhor Prefeito Muniripal, em )l) 

d~ abril de 1962. 
CONCEDENDO -

Portaria n.o 3.318-62 -- de t) 

dtJ abril de 1962 - so f,xtranu­
merano-mensalista - AlfreGo Al­
ves dos Santos o salario-famili~ 

Portana n.o J. 221-o~-: - de 8 
de abrll de 1962 - ar• extl Jmu­
rario-mensalista - Domingos 
Luiz Zafalon - o salr.rio-familia, 
à razão de CrS 400,00 por depen­
dente e referente ao.s '>/ depen­
dentes: Walter Robezi.u Zafalon, 
Paulo Cesar Zafalon e Luiz E­
duardo Zafalon. 

à razão de Cr 400.00 por depen- Portana n.o 3.222-6:? -- dP fi •le 
dente e referente aos s/ ~epen- abril de 1962 - o salari0 ramilia 
dentes: Cleide Maria dos Santos, ao ex~numerario-mensah&t.d ·-

Portaria n.o 3.219 •32 - de 6 Filomeno Antonio Candid'l, à 
de abril de 1962 - ~1o extmnu- razão de Cr$ 400,00 ~')I depcnd~!l 
merario-mensalista - Aparicio te e referente aos s / dE.'pendentE's 
Raimundo - o salario-famtlia, à José Candido Habelo, 
razão de CrS 400,0f) por depen- Candido Rabelo, Durvfl! Rabelo 
dente e referente aos .._, , depen- Candido e Valter Candidu Jtabe­
dentes: Rosangela Tàma R3.i- lo. 
mundo. Portaria n.o 3.223-63 - de 6 de 

Portaria n.o 3.220-62 - de 6 de abril de 1962 - ao axtr:lnun.era­
abril de 1962 - ao extranumera- rario-diarista - José Barbosa 
rio-mensalista - Camilo Ser afim· ·- o salario-familia, à razão de 
das Neves - o salário-familia, razão de Cr$ 400,00 por depen­
à razão de CrS 400,00 p0r depen- dente e referente aos s ' depen­
dente e referente aos s/ depen- dentes: Iracema Soares Duart<l 
dentes: Lucia de Souza Neves e c José Soares Duarta. 
Maria José de Souza (adotiva) Portaria n.o 3.244-62- de 6 de 

...... 1: ., • ' ! I t 1 · · "• · ,....,~~_:_~- ,...y. 

abril de 1962 - ao extranume.· 
rarm-diarista - Jo,;j Barbosa 
- o saln.roi-familai, a razã,, d(} 
Cr$ 400,00 por depender:le e re· 
ferente aos s/ dependentes: Ar­
mando Barbosa, Edna. Barbosa 
Ademir Barbosa e Alt1 Barbo~a: 

Portaria n.o 3.225-62 -- de 6 de 
abril de 1962 - ao ~xt.l·anmne­
rario-díarista - José Marcel1nn 
de Almeida - o salario-ftlmtlia, 
à razão de Cr$ 400,00 por depen­
dente e referente aoa s; dspen­
dentes: Sueli Aparecida de Al­
meida. 
PRORROGANDO -

Portaria n.o 3.227-62 -- de 7 de 
abril de 19ô2 - por ma!.s 30 dias, 
a licença concedida ao r:lttranu­
merario-mensalista - - José Ales­
si- lotado na Turma ele J'lr-1ln'i 
p/ tratamento de saude, com 
vencimentos, de acordo com o 
artigo 156 do Decreto-Lei 1:3.030, 
e a contar de 12 de abril do cor­
rente ano. 
EXONERANDO -

Portaria n.o 3.228-62 - do 7 de 
abril de 1962 - a pedido, a pro­
fessora municipal - D. Matilde 
Antonio - lotada na Escola Mis­
ta Municipal do Córrego do Pe­
reira e a contar de 21! de feve­
reiro do correpte ano. 

Presidente Prudente, 10 de a­
bril de 19ô2. 

Ltúz Mauricio Sandoval 
Diretor da Secretaria. 

DECLARAÇÃO 
CERTG':ICADO DE 

PROPRIEDADE PERDIDO 

Pela presente, üeclaro pa-· 
ra os devidos fins e a quem 

possa interessar, que se es­
traviou o CERTIFICADO DE 

PROPRIEDADE l':U:\!ERO 
:374.695, expe·lido em data de 

26 de f-evereiro de 1960, pela 
Delegacia Regional de Policia 

de P. Prtl'iente, ,pertencente 
acl caminhão marca ~sord», 

motor tle 8 cilindros movido 
à gasolina n.o B-452.980, ver­

de, fabricado em 1941, empre­

gadq em transporte de carga 
e de capacidade para 1.500 

qmlos, adquirido sem reserva 
de domíniO> de Si!Viú de Tol~­
do e de E'uc1ides Rodrigues, 
cujo Certificado de Proprieda­

de fica nulo e sem nenhum 

valor doravante, em vista de 

estar semlo providenciada a 

sua segunda via. 
Para maior c'areza, firmo 

a presente de próprio punho 

Presidente Pudente, 9 de 

abri:! de 1962 

as.) l\Iario N;u·cntc 

24-253 



PAULJNHO 

o 
Falando a nossa reportagem, 

o sr. Paulo Alberto de Oliveira, 
presidente do Corinthians, disse 
que o derby é fáto consumado. 
pois sua equipe deverá voltar 
classificada cie Oswaldo Cruz. 

DiMO tJ.U~ tJ.Uànio ao primeiro 
derby vir a ser realizado noote 
ou naquele ~stadio, pouco Impor­
ta, pois nunca prevaleceu o fa­
tor campo nos clássicos pruden­
tinos. 

omu 
A respeito da arbitragem, pon­

to que sempre preocupa por de­
mais os dirigentes de~s duas e­
quipes, assim se expressou o sr. 
Paulo Aiberto de Oliveira. 

Na minha opinião, apenas dois 
juizes do quadro da redcraç:\.o 
Paulista de Futebol, poaenam 
me satisfazer; são eles, Romtlal­
do Arpi Filho e Olten. Ayres de' 
Abreu. Aliás, vou dirigir aos 
mentores dn Prudentina, solicit:m 

No Esladio Felix R. Marcundes 
n obras vã se 

A nossa reportagem esi.eve on­
tem em visita ao estádio FéliX 
Ribeiro Marcondes em comp~~r 

nhia do sr. Florivaldo Leal, pre-

sidente da Comissão de Constru­
ção, quando observou atentamen­
te o desenvolvimento dos traoa­
lhos. 

o ar 
do que de comum acOrdú seja 
indicado um desses nomes. 

O presidente Corinthiano km­
brou do nome de Anacléto Pie­
trobon, mas disse que êste :>áo 
seria o ideal, pois ho ultimo aer-
by, ac;La que Valus:;i foi culpar 
do por alguns acontecimento!!. 

O certo é que o derby já eo, 
meça a polarizar as atençoes ae 
dirigentes, jogadores, t!lcnicoli e 
torcedores. 

séde social, tnmbam vão camt­
nhaiido a passos largos. 

Depois serão atacados os ser­
·viços de construção da piscina, 
que diga-se de passagem, ser1ii 
uma das mais bélas do Interior. 

• o a e c SSICO 

Qeposito de Saçaria Vasias Ferreira 
SEBASTIÃO BENtO FERREIRA FILHO 

C0~1PRA E VENDA 
r!Ua~q~,.,r quanfijdade de Sacos brancos e de ar·ia~em usados 

Sacos para Café, Cereais, Farelinho, Mandioca, Fubá e Algodão 

SemeJl~es de Cao!m Cc!onião, Jara2'ua e Gm·~ura 
Depósito e Escritório : 

Avenida Brasil, 613 -•• Telefone, 5 O 5 .:.. Presidente Prudente 
Res!den~cia: Rua Joaquim Nabuco, I 075 . - Telefone, 1119 

---- BOLETIM INFORMATIVO DA 

O pr~1eiro lance de arqutoan­
cada, tem já seus trabalhos de 
concretagem práticamente inicia­
do. Dentro de mais alguns dias. 
a obra sairá da terra crescendo 
como uma planta. 

Assim, o patrimonio da l'ru· 
dentina cresce a olhos vísto.s 
para satisfação da gente tricolor 
·e um maior engrandeclmento <.la 
nossa própria cldacte. CP • 

tnmhsão ~entrai ~e E~~orl~s 
Os serviços de revestimento na 

Continuam, abertas na Delega­
cia Regional de Educação Física 
e Esportes as inscrições ao pri· 
melro Torneio Operârio de 1962. 

Até o pre">ente momento fo­
ram feitas as seguintes inseri· 
ções: 

S. E. Mariana de Vila Marcon­
des, Congregação Mariana da Ca 
tedral, Ferroviária de Esportes 
E. C. Corinthlans, Leal A. C., 
São Bento A. C., C. C. Nissei, 
São PaUlo F. C., A. E. Guarda 
Civil, Gremio Rec. Independen· 
te, e 13 de Maio F. C. todos ins• 
critos em Fut. de Campo. 

Em Futebol de Salão temas 
as seguintes inscrições: E. S. 
Mari&na de Vila Marcondes, Con 
gregação Mariana· da Catedral e 
Gremio Recreativo Independente. 

O Certame em apreço será dis· 
putado em e!iminatoria simples 
e será realizado em colabomç1'o 
com o SEGC e Liga Prudent"ina 
de Futebol. 

Cada equtpe na modalidade de 
Futebol de campo poderá apre­
sentar somente 15 elememos, 
sendo sua inscriçãó felta no cam· 
po ll,ntell .de iniciar O JOgo. 

Cadà agremiação poderá l"a 
modalidal'e de Futebol de ~al!ío 
Inscrever untcamente a elemen· 

. tcis. 
o atleta que participar para 

uma entidade não poder!\ par­
ticipar para omra. 

As inscrições serão encerradas 
no dia 28 as 20 horas sendo em 
seguida ·re'\lizado o sorteio das 
cnaves, campo de jogo e tam· 
bem. será determinado o horano 

Cle acordo com as inscrtçoes e 
confirmação de participação. 

dhemar necessita de 
Os tro!eus e medalhas para o 

primeiro Torneio Operaria de treinamento especial 
Presidente Prudente serão gentil- O meia-direita Adhemar urua 
mente o~erecidos pelo SESC. das revelações do tricolor, a va.-

Os arbitras para as paruaas nas partidas não vem corre~­
serão os alunos· do curso de Ar• _ pendendo. Encontra-se compw­
bitros ora em funcionazr~mo e tamente fora de !ónna tísica, u 
que tem o patrocinio da Dele~a- que o tem impossibilitaclo ae 
ela Regional. reprizar suas grandes atuaçoe.-,, 

A sí confirmar o numero ·ce e- Necessita pois Ad."'lemar, ae 
quipes que estão pedinclo in!or· treinamento especial. Trata-se de 
mações: para participar ao tor-
neio, é de se esperar qU(! tere-

um jovem atléta, no inicio da 
sua carreira, e com predlcaao11 
técnicos, que precisa dedlcar-s-e 
para crescer cada vez mats. Do 
contrário, Adhemar acabará \.o· 

talmente fóra da equtpe e com 
um periodo bem maior 
frente para recuperar-se. 

n!Os mafs de ·25 participantes na 
modalldade de Futebol de t"l\m. 
po. 

Como operários do ntlcrorone 
é de se aguardar com algu:na In· 
quietude a .Inscrição elo combi­
nado Comercial Difusora. 

I Boletim lnfonnaflvo da I 

1 

Liga Prudentina de Futebol 
Alem das equipes já inscrttM 

estarão se Inscrevendo no tor· 
neio Operaria de 1962, o unico 
realizado no interior do Estado, 
as firmas comerciais ele uossa 
cidade,' como seja Lojas Bras!; 
mac, Casa Geraldi, Innãos Car 
sadei, Casas Pernambut•anas • 
omras. 

Para ·inscrição no Torneio o­
peraria do corrente ano nllo se-

rá cobrada qualquer taxa . 
Não deixe de inscrever sua & 

qutpe para participar dos Pri· 
melros Jogos operarias lia Pre­
sidente· Prudente, uma organtr 
zação da Delegacia Regional d& 
Educação Física e Esportes, em 
colaboração com o SESC c Liga 
Prudentina de Futebol. 

continuam acertas na seda !13 
LPF as inscrições ao prOXImo 
campeonato amador de Pres1clen· 
te Prudente. 

Até ts presente data I! a segutn· 
te a relação das entidades que 
soi!citaram inscriç!i.o como novas 
participantes: S. E. Mariana de 
Vila Marcondes, E. C. corm· 
tllians, A. E. Guarda Civll, 13 <le 
Maio l'. C. e Cruzeiro. 

solicitaram ortentaç!1o p!lm 
pos~erior inscrição a equipe ao 
Indoscomío, Hospital São Luts 
de Présidente Prudente e GrerruQ 
Esportivo Municipal. 

ao dlspeMário da tuberculose e 
exame médico. 

Presidente Prudente necess:ta 
de mais campos de futebol para 
uma pratica sadia. 

--
Pa111inho conti­
uuano estaleiro 

O meia dJreita, eficiente e cor­
réto pro!issiona1 do alvi-negro n:> 
PS Jorge, continua ainda entre­
gue aos cuiclados do Depart!lt­
mento Médico do Clube. 

Q tratamento consiste em com· 
préssas de toalha quente e apn­
cação de tnjeções. 

Prudent·na 
atuar só no 

voltará 
derby 

a 

Solicita a Direçao é!a LPP', o 
pontual comparecimento ue to· 
<tos dirigentes na noite cte no.1e 
quando estara sencto apresenta­
do o Presidente do Departamen· 
to de Arbitras Snr. Arthur Pa­
rarzo. 

Devem providenciar os Snrs. 
R-epresentantes ttas eqmpes mna 
rotograria para ser feito o car­
tão de lndentidacte que darâ M· 
reito a representar sua equipe 
nas reun11les. 

Para domingo Paulinho ainda 
não terá condições para reapa­
recer na equipe, devendo raz~­
lo s6mente no-derby. 

auuura 1n 1 u re1o o 
Segund onj nto de S l S 

Encerrando a excursão. politico O governador Carvalho Pinto feito Filadelfa Gouveia Neto, de 
administrativa que realizará nos e o secretario da Agricultura ln1· São José do Rio Preto, esteve 
próximos dias 13 e 14 à região clarão sua viagém a Araraqua- no !.erviço de Cooperação com 
da Araraquarense, o governador rense com visita a Santa Fé do os Municlpios, acertando com o 
Carvalho Plnto inaugurará em Sul, na próxima sexta-retra as sr. Fred Duarte de Araujo os m. 
S. José do Rio Preto o segundo 10,30 hs .. Nessa cidade, além aa timos detalhes da visita do go­
conjunto de silos e annazens inspeção de obras do Plano de vernador Carvalho Pinto à região 
construidos dentro do Plano de Ação, ·o professor Carvalho Pm- da Araraquarense. Nl'4 oporturw 
Ação, sob ll orientação da Sa~ to e o sr. José Bonifacio partic,. dade, falando à reportagem, o 
cretaria da Agricultura. Em: parão de concentração popwar. chefe do Executivo riopretano 
companhia do sr. José Bonifacio, A seguir,(\ comitiva governamen revelou que há grande expetatt. 
o chefe do Executivo paulista tal seguirá para Jales cumprm· va e entusiasmo no .seu munial­
deverá chegar àquela cidade em do progrfJma identico. Apos o pio, tendo em vista a visita do. 
helicoptero, às 16 horas de sabar almoço viajará para Estrela cto professor Ca!'Valho Pinto. Sobre 
do próximo, procedendo ainda Oeste e dali para Vale.1t1m Uen- a sucessão l'stadual, aftrmou 
à Inauguração dos novos vagões til e Merediano, de onde seguir!\ qua o povo de sua terra ouv1u 
eletricos da Estada de Ferro Ara· para Fernandopolis ondE-, à nl)t· a "clarinada das forças renovtl· 
raquara e visitando o Hospital te, haverá grande concentraçao doras paulistas, em favor .da 
de Clinicas. A noite, na praçr. popular. No dia seguinte o chc· ccnthu!daae administrativa, e 
principal da cidade, após a cxi• fe do Executivo c sua comltl'<a n:l.o faltará ao governador que 
bição de filmes das realizações visitarão Votuporanga, Tanao1, conseguiu a verdadeira redençilo 
governamentais, o professor Car- Mirassol e, finalmente, S. Jose do S. Paulo, prestigiando, por-
valho Pinto e o candidato aas do Rio Preto. tanto, o seu cand!dato aos Cam· 
forças renovadoras partiCiparão ENTUSIASMO pos Elise6s, o sr. José Bonita, 
de concentração popular cte ca- Na manhã de do dia 7 o pre- cio Nogueira ... 
m<:ter nolltico-eleitoral. .t:J 
OS NOVOS SILOS 

Com capacidade de ISO mn .., 
sacas de cereais, o novo conjlm­
to de silos custou ao govêrno 65 
milhõos de cruzeiros e pennitirá 
o annazt~namento e a ensnagem 
de, respectivamente, 3 a 5 mil 
toneladas de produtos agncotas. 
Confonne salientou o sr. Marcelo 
\'idigal, presidente da CAGESP. 
a inauguração desse novo con;un· 
to Hsigniflca mais um passo ao 
govêrno Carvalho Pinto para o 
combate eficiente à carest1a, u­
ma vez que cessarão as nottctas 
de alime!ntos que perecem ou 
as vendas feitas precipitadam&nte 
a intermediários (sol> o temor aa 
perda de safras), ao mesmo tem· 
po em que aumentará o plantio 
de generos com a certeza de se 
porlP.r armazena-los até que eu­
centrem mercado~. 
PROGRAMA DA VIAGEM 

O tricolor estava em negoctar 
ções com o Londrina Futebol e 
Regatas para um amistoso lia· 
mingo no estadia Félix Ribeiro 
Marcondes. As negociaçõ2s não 
foram á frente, pois o Departa.-, 
mento ·Profissional do caçula re­
solveu que a equipe :36 voltarlt-a 
jogar, no derby, caso natural· 
mente êste se confirme, o que 
é práticamente certo. 

~ com pensamento no clo.ssi· 
co que Armando Renganescm 
vai desde já preparanao sua e· 
quipe convenientemente. 

De ~em todos at1etas Urm- com 
urgencia a Chapa "Abreu-gra!la" 
para em seguide. fazerem o exa­
me c1lnlco geral. 

Prep~rativos para o 
Os Corinthlanos vem se prepa· 

rando com vistas ao seguna01 
confronto com a AA Oswa!ctÓ 
Cruz, que será domingo na Alta 
Paulista. 

segundo encontro 

s 

- LEIA E ASSINE 
"O lrt,PA ClâL" 

O exame médico alem <!e ser 
uma ut!iidade para o atleta, é 
uma segurança para o dirtgeme 
da eqUipe, Snr. Dirigente, ntto 
deixe que seu atleta cometa o 
suicidio, mande-o quanto antes 

I 

Houve individ•tal ontem no P::. 
Jorge. Hoje Mart!n Carvalho nil­
nistrará o unico coletivo cta st:-

mana. Amanhã folga e sabaao no 
encerramento dos preparativo::., 
individuai. 

A equipe. para domingo, devera 
ser a mesma que goleou por 7 

tentos a O ao conjunto Oswaldo· 
Cruzense em nossa cidade, 

z 
COHCESSIONARIA. .· 

FILIAIS Erd TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA UIHA 
/ 

DE APAR~LHOS ELETRICOS 

DOM~STICOS 

RADIOFõNOS - ESTERIOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AFAMADAS MARCAS 

Fil.iaia em todas as cidades da Alta 

Sorocaban• e Owaldo Cruz 

~ A COMERCIO DE GAI 
~· + E APARELHOS DOMEJTICOI 

Rua rf~eoUau M.Uei, 141-Fone, 15$ e 160 PRE$1Df.NTE. D8UDiNTI 

- ••• • .L t ·. #. , •• .:, ........... 41.. ' l ,, .. . . . ~· . . ' .... ' ~ -

AR."iOLD IUEGGER - Campeão de Tiro ao Prato 
Arnold Riegger, 3" anos, operário de uma fá orica de 

aviões, em cas t1e ltock, Washington, estabeleceu re;;ente· 
mente novo recor<.te mund1a1 ae tl'o ao praLo ao qucorar 
1,4~v pratos !li:m peraer um só tiro, numa promoçao de 
c:U . S. l'iatloual Championship». Acanhado, modesto, R!eg. 
ger pratica seu esporte favo·rito desde aos 12 anos. Deve isto 
no seu pai que o iniciou ~ ensinou-lhe o vv.Jor que repre~;~c!lt!l. 
a prática. const~;~,nte. 

Riegger tem dois irmãos gemeos. Roy e Ray, tam. 
b6m bons atiradores , . . mas não se «interessam:. por C<>m-

petições. • • · l I 1 l · I I 
Arnold' já. conquistou mais de 5QO troféus em dive~ 

soa cerLames, guardando-nos em sua casa, ocupando um quar 

to intelrame,lte. 

o valor da 1ibra de vidro 
coma isolante 

A resietencia. de tecidos fei­
tos de fibr~ de vidro tonta­

~ 

DECLARAÇiO 
.A. firma JOSE' JORGE, es­

tabelecida no Km. 17, muni· 

cipio de Alvares Maohadb, 
Estado de SA.o Paulo, com o 

~o de cOlaria>, Dec.lal"'a 

p;u-a tQÀos os tin~t de Direito, 
que perdeu o tallio de Notas 
Fiscaie de Venda a Consumi· 
dor de n.o 00001 l 00075, fi­
cando o mesmo sem efeito. 

Alvares Machado, 7 de A­

brU de 1962. 

••·> Joa6 Jorre 
2·-2# 

ram.-nos valiosos como iSQlan 
tes em materiais eletricos. A 

resistencia ductil dos tecido11 
de fibra de vidro tornou POfr 
sivel enrolar motores mecani­
camente c a alta. velocidade 

Sendo finas as fibras de vi­
dro sa.o responsaveis por red"u 
çl!.o de 60 porcento no tamanho 
dqs motores elétricos. Isto é 

de grande valor em navios e 
automoveis onde vários mo­
tores pequenos são ll,'3ados pa­

ra fazer funcional' 01 motor 
j~las e capota conversivel, 

Tambem como é a ;prova 
de fogo, os motores po<fem fun 

clonar com segurança a tempe 
rat\l.rrl. elevada.a. 


